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aquilo com que nunca sonhamos, mas o que os nossos ancestrais 

plano para além desse plano espiritual, uma produção em ação. 
Portanto, e nesse tanto, é que dedico essa escrita a nós, bixas 
pretas que seguimos ousando. Para aquelas que não tombaram e 
para as que, mesmo tombadas, seguem se reerguendo. Para 
lembrarmos de seguir insistindo em sonhar, em inventar e 
reivindicar um mundo bixa preta possível. 
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O que pode a pergunta: quem não somos nós? 

Tomo a metáfora da escrita como espelho, não para responder a 

pergunta, mas par ampliar suas ressonâncias. 

 

Considerando essa metáfora, somos corpos-livros escritos há 

muitas mãos. Nos atribuem títulos e subtítulos, Epígrafe, 

Cabeçalho, Notas de rodapé, Prefácio e posfácio. Todo um 

conteúdo programático. Tudo sobre nós sem nós. 

 

Sob à pele, matéria-prima de nosso corpo-livro, registram pré- 

inscrições e inscrições médicas. Escrituras, psiquiatricamente, 

sagradas. 

 

Somos lidos às cegas, a olhos nus, antes de aprendermos a ler 

quem não somos. Antes de sabermos escrever quem, 

possivelmente, somos. Antes das possibilidades de nos 

desdobrarmos a pele em uma multiplicidade de outras e devires. 

 

Ao rasgarmos algumas páginas do livro-corpo e ao dobrarmos 

outras, nos desdobramos em quantos somos e em tantas mais 

podemos ser. 

 

Nós só queremos existir e coexistir... 

 

Nesse campo minado e nessa areia movediça, pisamos firmes na 

Terra para que o axé de nosso Orí nos dê chão e sustentação. 

 

Como somos todas, todos e todes filhas, filhos e filhes das mães 

das águas da vida, nadamos contra a corrente da ideologia antigênero. 
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Lutamos contra o feminismo radical trans-excludente. 

Convergimos com a epistemologia disfórica (Paul Preciado) e 

com todas as epistemologias que corraboram com a 

descolonização do inconsciente. 

 

Apostamos em Psicologias transfeministas que reconhecem as 

mulheridades e as transmaculinidades e outras transgeneridades. 

 

Inventamos Pedagogias transgressoras: Pedagogia da dúvida, 

Pedagogia da pergunta, Pedagogia da indignação... 

 

Dúvida, pergunta e indignação não foram palavras deixadas entre 

aspas na memória da pele de nosso corpo-livro. 

Dúvida, pergunta e indignação são palavras que, 

independentemente de sua genealogia e de sua tradução, fazem 

parte não só da nossa resistência, mas também da nossa 

coexistência e das reticências contra coloniais. 

 

Os invasores e violadores do nosso corpo-floresta-livro não 

esqueceram de apagar as reticências. Simplesmente, as reticências 

não fazem parte da gramática epistemicida, ecocida, etnocida e 

genocida de seus empreendimentos. 

 

A partir da nossa poética do corpo e da voz, atribuímos sentidos 

semânticos as palavras resistência, existência e coexistência que 

 

não são encontrados na língua imposta pelo sistema moderno- 

colonial de gênero e sua ideologia da branquitude. 
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Há dúvidas e há reticências em torno da pergunta: O que pode o 

corpo-livro ao devir bixa preta? 

 

À pergunta, não queremos respostas objetivas, optamos por 

confabulações, assim podemos continuar fazendo a pergunta e 

escutando as ressonâncias da própria pergunta nas reticências... 

 

Não queremos cariótipo, escalas de validação, Testes de 

personalidade, Avaliações psicológicas, Diagnósticos 

psiquiátricos 

 

Não aceitamos e não nos submetemos com dignidade à 

subalternização, tampouco aos saberes das ciências psi que dizem 

que nos infantilizamos quando, sendo supostamente lido como 

homem, nos comportamos como mulherzinha. 

 

Não negamos a infância que há em todo e cada processo de devir- 

outro/outra. 

 

Ao devir-criança, podemos devir carta, cor, arco-íris do desejo. 

 

 

 

Assim, nos conectamos com nossa historicidade e com a 

retomada de nossa temporalidade ancestral. Tempo das sensações, 

intuições e intenções. Tempo de Olojó1 , orixá do tempo e 

divindade dos ciclos das transformações e mudanças. 

Inventamos tempo para jogar conversa fora e para borrar as 

páginas do livro-corpo-normativo. 

 

Confabulamos pertencimentos e realizamos microinsurgências e 

pequenas revoluções. 
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Encontramo-nos com o tempo subjetivo de rabiscar um esboço de 

si mesmo e de si mesma. Tempo de escrever e relatar a si mesmo 

e a si mesma. Assim podemos desequilibrar a balança do livro- 

corpo-mundo-norma. Criamos nosso próprio tempo de reconhecer 

que a ruptura com a escrita-corpo-outro-mundo-possível é o 

começo do equilíbrio de cada brincante e trapezista que escuta sua 

 

 

vida. 

 

Evocar outros e outras bixas pretas que vieram antes de nós. 

Outros e outras que são crias destes tempos para que possamos 

compor a cartografia ancestral de nosso corpo-território. 

 

 

-se um corpo 

sexuado ou assexuado, generificado ou não. 

 

 

1Olojó 
 
Olójó, contração de ol (senhor) e ójó (dia, tempo), é o Senhor do Dia, o Senhor 
do Tempo. Partilha este nome com Ogum e, como ele, favorece os seres 
humanos no plano das ações. Olójó é o orixá do tempo e das mudanças de 
ciclo: por isso mesmo, encontra-se relacionado a Orì, o orixá do destino. É 
evocado para permitir que rituais sejam realizados e para converter uma época 
adversa em uma época promissora: pode ser evocado, enfim, quando se 
deseja que as ações realizadas em um dia sejam bem-sucedidas. Enquanto 
algumas questões envolvem sobrevivência, as conquistas são pressupostos da 
maturidade e ninguém vence na vida por acaso: o culto a Olójó permite manter 
oportunidades, colocar graça nos feitos do indivíduo e prolongar os ciclos 
positivos de sua trajetória existencial. 
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RESUMO 

 

Esta pesquisa nasce de um corpo implicado, atravessado e em movimento. Um corpo bixa preta 
que, ao escrever, não apenas observa, mas também é afetado, tensionado e convocado a 
responder. O que move essa escrita é a tentativa de compreender como nós, bixas pretas, 
colocadas historicamente como alvo das violências produzidas pela branquitude e pela 
cisheteronorma, seguimos existindo. Mais do que isso: como, mesmo nesse cenário, 
mobilizamos estratégias para redistribuir essas violências e produzir possibilidades de vida. A 

a; um gesto 
de ruptura com as normativas que tentam nos nomear antes mesmo de nos reconhecermos. 
Construída a partir de uma perspectiva qualitativa, esta pesquisa se organiza como um fazer 
corporificado, em que o encontro com outras bixas pretas não é apenas método, mas condição 
de existência do próprio trabalho. Através de conversações afroafetivas, produções imagéticas 
e partilha de narrativas, foram tecidas experiências que aqui se apresentam como corpos-
documento. A interseccionalidade não aparece apenas como conceito, mas como ferramenta de 
leitura e de análise, permitindo compreender como raça, gênero e sexualidade se entrelaçam na 
produção dessas vivências. O caminho metodológico, portanto, não busca distanciamento, mas 
aproximação, um exercício de escuta, troca e construção coletiva. Ao longo do percurso, torna-
se evidente que existir enquanto bixa preta exige a invenção contínua de estratégias. As 
violências físicas, simbólicas e institucionais não cessam, mas também não encontram corpos 
passivos. O que emerge são táticas que vão desde o enfrentamento direto até formas mais sutis 
de deslocamento, ressignificação e cuidado. A redistribuição da violência, nesse contexto, 
aparece como uma tecnologia de sobrevivência: uma maneira de não apenas absorver os 
ataques, mas tensioná-los, devolvê-los, reorganizá-los. A raiva, longe de ser apenas descontrole, 
se apresenta como energia organizada, como força que impulsiona movimento, decisão e 
permanência. Ao mesmo tempo, o coletivo surge como elemento fundamental, seja na 
construção de redes de apoio, seja na partilha de estratégias e na produção de pertencimento. 
Dessa forma, sustenta-se que as bixas pretas não apenas resistem, mas inventam modos de 
existir que desestabilizam as lógicas que tentam nos apagar. A redistribuição da violência, mais 
do que reação, se configura como prática política e ética, abrindo fissuras nos sistemas que 
operam para nos silenciar. Ao documentar essas experiências, esta pesquisa não busca encerrar 
respostas, mas ampliar possibilidades, socializar estratégias e contribuir para a construção de 
outros mundos possíveis; mundos em que existir não seja sinônimo de sobreviver, mas de viver 
em plenitude, ainda que em constante disputa. 
 
 
Palavras-chave: Bixas pretas, Redistribuição da violência, Interseccionalidade, 

Decolonialidade, Epistemologias dissidentes. 
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RESUMEN 

 

Esta investigación nace de un cuerpo implicado, atravesado y en movimiento. Un cuerpo bixa 
preta que, al escribir, no solo observa, sino que también es afectado, tensionado y convocado a 
responder. Lo que moviliza esta escritura es el intento de comprender cómo nosotrxs, bixas 
pretas, históricamente situadxs como blanco de las violencias producidas por la blanquitud y la 
cisheteronorma, seguimos existiendo. Más que eso: cómo, incluso en este escenario, 
movilizamos estrategias para redistribuir esas violencias y producir posibilidades de vida. La 

de ruptura con las normativas que intentan nombrarnos antes incluso de que nos reconozcamos. 
Construida desde una perspectiva cualitativa, esta investigación se organiza como un hacer 
corporificado, en el que el encuentro con otras bixas pretas no es solo método, sino condición 
de existencia del propio trabajo. A través de conversaciones afroafectivas, producciones 
imagéticas y el compartir de narrativas, se tejieron experiencias que aquí se presentan como 
cuerpos-documento. La interseccionalidad no aparece solo como concepto, sino como 
herramienta de lectura y análisis, permitiendo comprender cómo raza, género y sexualidad se 
entrelazan en la producción de estas vivencias. El camino metodológico, por lo tanto, no busca 
el distanciamiento, sino la aproximación: un ejercicio de escucha, intercambio y construcción 
colectiva. A lo largo del recorrido, se hace evidente que existir como bixa preta exige la 
invención continua de estrategias. Las violencias físicas, simbólicas e institucionales no cesan, 
pero tampoco encuentran cuerpos pasivos. Lo que emerge son tácticas que van desde el 
enfrentamiento directo hasta formas más sutiles de desplazamiento, resignificación y cuidado. 
La redistribución de la violencia, en este contexto, aparece como una tecnología de 
supervivencia: una manera no solo de absorber los ataques, sino de tensionarlos, devolverlos y 
reorganizarlos. La rabia, lejos de ser solo descontrol, se presenta como energía organizada, 
como fuerza que impulsa movimiento, decisión y permanencia. Al mismo tiempo, lo colectivo 
surge como elemento fundamental, ya sea en la construcción de redes de apoyo, en el 
intercambio de estrategias o en la producción de pertenencia. De este modo, se sostiene que las 
bixas pretas no solo resisten, sino que inventan modos de existir que desestabilizan las lógicas 
que intentan borrarnos. La redistribución de la violencia, más que una reacción, se configura 
como una práctica política y ética, abriendo fisuras en los sistemas que operan para silenciarnos. 
Al documentar estas experiencias, esta investigación no busca cerrar respuestas, sino ampliar 
posibilidades, socializar estrategias y contribuir a la construcción de otros mundos posibles; 
mundos en los que existir no sea sinónimo de sobrevivir, sino de vivir en plenitud, incluso en 
medio de una disputa constante. 
 
 

Palabras clave: Bixas pretas, Redistribución de la violencia, Interseccionalidad, 

Decolonialidad, epistemologías disidentes. 
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